
Categoria reclama 
de diesel, pedágio e 
valor do frete, mas 
adia início de greve

7
A definição de um pra-
zo de 15 dias de inter-

valo entre cada reajuste do 
diesel pela Petrobras é “um 
primeiro passo” para aten-
der uma antiga reivindica-
ção das empresas de trans-
porte, segundo o presidente 
do Sindicato das Empresas 
de Transportes de Carga de 
Minas  Gerais  (Setcemg),  
Gladstone  Lobato.  “Desde  
2017 pedimos à Petrobras a 
definição de um prazo para 
determinar nossos preços, e 
nunca fomos atendidos.  O 
ideal seria 90 dias, mas pelo 
menos agora sabemos que 
vai subir a cada 15 dias”, diz 
Lobato. Para ele, a decisão 
mostra abertura do governo 
Bolsonaro.  “Antes  éramos  
reféns  do  reajuste  diário.  
Agora uma porta se abriu. 
Vamos negociar,  buscar  o  
reajuste mensal  e,  depois,  
de 45 dias”, diz.

Já o presidente da Confe-
deração Nacional dos Trans-
portadores Autônomos (CN-

TA), Diumar Bueno, consi-
dera a medida “nada confor-
tável”. “Agrava ainda mais 
o momento difícil dos cami-
nhoneiros”,  afirma.  Para  
ele, as medidas adequadas 
seriam o reajuste mensal e 
uma resposta do governo 
sobre a fiscalização do paga-
mento do piso mínimo do 
frete. “Para o autônomo, es-
se prazo de 15 dias não faz 
diferença. Pode fazer para 
as empresas”, opina o presi-
dente do Sindicato Interes-
tadual de Caminhoneiros, 
José Natan Neto.

CARTÃO.  A Petrobras divul-
gou ontem que está elabo-
rando um “cartão­caminho­
neiro”, para reduzir a vola-
tilidade  dos  preços  dos  
combustíveis, destinado a 
autônomos e proprietários 
de frotas de caminhões. Pa-
ra Diumar Bueno, “trata-se 
de outra medida ilusória,  
porque  não  garante  ne-
nhum valor menor”. (LP)

M

¬ LUDMILA PIZARRO

¬Os caminhoneiros autô­
nomos estão insatisfeitos,  
tanto quanto ou mais que 
no ano passado, quando de-
flagraram a greve que pa-
rou o país em maio. Mas is-
so não significa que eles vão 
parar nesta sexta-feira, dia 
29, como sugerem rumores 
divulgados principalmente 
pelo WhatsApp. “A insatisfa-
ção é muito grande. O valor 
do frete está caindo, o diesel 
e os pedágios estão caros. A 
Agência Nacional de Trans-
portes  Terrestres  (ANTT)  
não consegue fiscalizar a ta-
bela do frete”, afirma o presi-
dente do Sindicato Interes-
tadual de Caminhoneiros, 
José Natan Neto. 

A entidade participou da 
greve de  maio  de  2018.  
Mas, para José Natan, não 
há consenso sobre uma para-
lisação. “O pessoal gosta do 
(Jair) Bolsonaro (presiden-
te da República) e está espe-
rando para ver se virão medi-
das para melhorar”, diz.

O caminhoneiro Sidnei 
Nascimento, de Igarapé, na 
região metropolitana de Be-
lo Horizonte, concorda. “Es-
tá todo mundo desanima-
do. Existe um movimento, 
ainda pequeno, nos grupos 
de WhatsApp. Mas onde há 

fumaça, há fogo”, afirma. Pa-
ra ele, “o governo Bolsonaro 
ouve mais a categoria dos ca-
minhoneiros”, o que pode aju-
dar a evitar uma greve. 

Segundo a Confederação 
Nacional dos Transportado-
res Autônomos (CNTA), de-
ve ocorrer neste sábado, em 
todo o país, “uma carreata 
com o intuito de chamar a 
atenção do governo para insa-
tisfações da categoria, como 
o não cumprimento da Lei do 
Piso Mínimo do Frete e o au-
mento do valor do diesel”. 
Mas  a  entidade  esclarece  
que, pelo seu monitoramen-
to, “o movimento não tem fi-
nalidade grevista”.

REAJUSTE DO DIESEL. Em respos-
ta às articulações dos cami-
nhoneiros, que têm sido mo-
nitoradas pelo governo por 
meio do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI), a 
Petrobras anunciou, ontem, 
uma mudança na periodicida-
de do reajuste nos preços do 
diesel. Agora, o valor nas refi-
narias, que corresponde a cer-
ca de 54% do preço ao consu-
midor final, será alterado, no 
mínimo, a cada 15 dias. Até 
ontem, essa mudança podia 
ser até diária.

Um dos líderes da greve 
do ano passado, Wallace Cos-
ta da Silva, o Chorão, disse 
que a mudança na política de 
preços é um sinal de que o go-
verno está se mobilizando, 
mas não resolve todos os pro-
blemas. Para ele, a principal 
preocupação é com o descum-

primento da tabela do frete, 
conquista do movimento de 
2018. “Queremos uma medi-
da rápida para aumentar a fis-
calização. Com relação ao die-
sel, tem que arrumar um me-
canismo para segurar aumen-
tos”, destaca. Ele reconhece 
que a categoria está insatis-
feita, mas diz ser contra pa-
ralisação  neste  momento. 
(Com agências)
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VARIAÇÃO DO PREÇO DO DIESEL NA REFINARIA
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Tensão. Em meio às articulações, Petrobras muda reajuste do combustível, que será, no mínimo, quinzenal

Apoio a Bolsonaro “segura” 
nova greve dos caminhoneiros

ALEX DE JESUS – 21.5.2018

Ficou na história. Greve dos caminhoneiros, no ano passado, provocou desabastecimento de combustível e alimentos em todo o país

Dois lados

Empresas elogiam, 
autônomos rejeitam

Portas abertas. Wallace 
Costa da Silva, o Chorão, 
teve nas duas últimas 
semanas reuniões com o 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni, com a 
diretoria da ANTT e com o 
secretário executivo do 
Ministério da Infraestrutura, 
Marcelo Sampaio. Sua 
posição contra a greve tem 
lhe rendido críticas em redes 
sociais de caminhoneiros 
autônomos.

Petrobras. A empresa alega 
que a mudança na forma de 
reajuste do preço do diesel, 
de diário para quinzenal, 
permite o uso de 
mecanismos de proteção 
financeira (hedge) para 
evitar prejuízos. 
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Pedidos
Três pontos. As princi-
pais reivindicações dos 
caminhoneiros são: mais 
rigor na cobrança de fre-
tes, reajuste mensal do 
preço do diesel e constru-
ção de paradas para des-
canso dos motoristas.
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